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pus fora cia orbita <la nossa liisto-
riu, antes quo estourassem os seus
diques do montanhas e a natureza
viesse lentamente deünhaiulo—roida

pelas torrentes e calcinada pelos sues
até ao melancólico aspecto que hoje

patenteia..:
Ora, se uma serie sufticiente d<i

realidades observadas desse algu-m
valor a icstfi demasiado imaginosa
conjectura e pudéssemos reconstruir
este episódio assombrosamente dra-

autorisaçâo legal, desneces- tal frrína—que em 31 de

saria se tornava a convo-1 Dezeropro ultimo era o s 1-

c:ção prejudicial, com o,do representado p.< r este

propósito de cear novos | aígar sgto : 834 415$628.
Bast?. O exposto pelo

orgam ofl;cial é ma's que
suft.ciente para provar a
nossa asserçào.

Embora tirasse o arti
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Ahi esta para o demonstrar esta

qu#ão gravíssima das seccas. Ne-

nliurim outra reclama mais impera-

tivamente conhecimentos positivos

sicerca da estruetura dos terrenos.

Entre os recursos suggeridos, que

se não excluem o cuja simultaneida-

do e indispensável a uma solução

definitiva, aponta-se, preeminente, a

açudada em vasta escala.
As mais ligeiras noções climatolo-

•ricas denotam-lhe o valor: os mune-

rosos e minúsculos lagos largamen-

te espalhados na região terão o of-

; feito moderador de um mediterrâneo
'subdividido: 

desapparecerão as co-

lumnas ascencionaes dos ares adus-

tos, que por ali repulsam vivamente

os aíisios, e com elles a humidade

recolhida nos mares; as irrigações

fecundarão a terra o, a breve tre-

çhô despertas as suas energias ador-

mecidas, a renascença da Hora oi-

limara a intervenção humana- Mas

este meio,tão decisivo pelos etfeitos,

prefigurados, serti illusorio sem a-

preliminar de investigações comple-

xas, desdobrando-se dos simples tra-

balhos de nivelamento, aos exames

relativos a permeabilidade ou in"
clinação dos exlractos, até aos estu-

dos mais sérios e delicados da phy-
siologia vegetal. Porque mesmo na

passividade inorgânica os factos na-

turaes se enirelaçain solidários, Vai

para meio século que Elié de Beau-

mont o demonstrou, num dos lan-

çes da sua intuição genial. E' uma
. alliança indestructivel em que os

incidentes mais dispares se acolche-
tam, e os vario» aspectos naturaes
se desenrolam numa seqüência im-

peccavel, lembrando um enredo fir-

me de onde resultam as grandes vi-

cissitudes e, diríamos melhor, o dra-

ma commovedor da existência inde-

li n ida da terra. Jamais o aprehen-
(leremos no afogadilho das emplei-
tadas scientificas, de todo inaptas a

nos facilitarem, numa synthese final
a imagem aproximada desses mys-
teriosos passados geológicos, que tan-
to esclarecem, ás vezes, a nossa si-
tuação presente.

Ainda hoje quem contempla, na

plenitude do estio, e natureza es-
tranha üo norte, sobretudo nos tre-
chos em que se* desatam as chapa-
das intermittentemente scindidas de
serros asptrrimos e, abruptos.—não
sabe bem se está sobre o chão recém-
emergido de algum mar terciario, ou
se pisa um velhíssimo afloramento
do globo, brutalmente trabalhado
pelos elementos; se tudo aquillo é a
desordem de um scenario em prepa-
rativos para novas maravilhas da
creação, ou um paiz que está mor-
rendo; uma construcção prodigiosa,
em começo,-ou o desabar de uma

minaria immensa...
A drenagem de águas selvagens,

que por ali se exercita :>.as quadras
tempestuosas, os seus rios que quan-
tio transitoriamente cheios volvem
as águas num impeto de torrentes
collossaes, tão'céleres que mesmo
quando elles «cansam», no falar dos
matutos prestes a seccarem, não dão
váo; e o desmantello das encostas
e os pendores arruinados; e aquel-
les singulares «boqueirões»: tão lu-
cidjmente vistos por I. Jotnli, que
as águas rasgaram nas montanhas—
tudo isto denuncia a segundt> hypo-
these. E para logo nos empolga &
imagem retrospectiva de uma terra
admirável e farta e feracissima—um
vastíssimo jardim á margem dos
graadea lagos—nos velhissiaos tem-

tributos, iníquos e íncon
stitucionaes, e elevar as ta-
xas tributarias já existentes
e cruelmente elevadas-

Melhor será dizer que
es,.. «!»-»» -»»  »q«ella lep.esentação era cu!i,ta conclu òes contran
maticodos nossos fastos geológicos, antes uma espécie de pro - as á-, regras da lógica, para
bastaria, certo, á nossa intervenção test0 c0 -,tra as iniquídades provar - a necessidade de
o acompanhar, numa marcha iryver- Accioly Q'ie timbra nOVOS impostos C augmen-
tida, os vastos indeléveis dos estra- '.;. ' ' ' .. ^
«o, Ehcaciéiadas 

' as torrentes e os em aniquilar as industrias, t) das taxas que ja nu

rios, c restauradas as velhas repre; , eduzindo â extrema miseru ram no orçamento vigente,
sas naturaes, ligando-se, mesmo sem as ciás<es laboru s »*, prin o que é uma falsidade como
a primitiva imponência, os mura- cJpal|Tiente 0 commercio, falso é tildo O que, hoje,

as serras—todo } 
¦ ¦ ^_ fc,,r;| c~ ..rfvirle stusmentos arruinados das serras-todo ^ 
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Aqui Pan vinha outr'ora—aqui sobre esta erguida
Margem -tocar á flauta ebanina. E a floresta,
'A flor, a vaga, o sol. tudo lhe ouvia nesta
Riba discreta o soar da musica sentida.

Venus, surgindo a rir entre as águas, vestida
Apenas do cabello—a rir deixava á lesta
Espuma os seios nús, emquanto pela aresta
Da encosta iam TritÕes a brincar, em subida.

E* porem longe agora o alegre deus nalguma
Flora estranha e remota, e nas formas serenas
De Venus já não mais alegre brinca a espuma. . .

Nem siquer um Tritão, entre as águas, de salto,
Ousa a cabeça erguer ! O Lago mostra apenas
Tranquilla face á luz que reverbera no Alto. . .

Américo l£a.có.
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librado dos mesmos agentes physicos
que hoje tumultuariamcnte o devas

tam.
Mas para que isto sueceda, para

que nos apparélhèrnqs de uma serie

completa de elementos garantidores

blime auda-ria de defender
os seus direitos contra as

pn var o inverso, obedeceu
do, religiosamente, aos pre

extorções de s. exc. que,ceitos da bôa lógica.
muitas vezes, foi abatido no
seu desmensurado orgulho e

de uma acção decisiva, faz-se mis- contido n-S SU3í treslotica
ter que este problema urgentíssimo
das seccas seja um motivo para que
demos maior impulso a uma tarefa,

quo é o mais bello idear da nossa

engenharia neste século; a definição
exacta e o domínio franco da grande
base physica da;nossa|nacionalidade.

Ahi ostá a nossa verdadeira mis-

são.
A outros destinos talvez mais ai

tos: a orgaiiisação das actividades e

do regimen.geral da riquesa, o do
doutrinamento philosophico e adi-
recção politica, a remoção das ditti-

culdades presentes e o alevantamen
to das tradições históricas; mas to-

dos esses grandes actos exigem an-
tes de tudo um scértario amplíssimo

que os abranja e não se reduza como
até hoje ás bordas alteadas dos pia-
nàitos o á estreita faixa de uma cos-

tá desmedida. Tudo quanto fizer-
mos fora deste traçado, será vão ou
epliemero. Será o eterno tactear en-

tre as miragens de um progresso fal-
laz e duvidoso, até agora medido

pelos «stocks» das saccas de café,

pelas levas de immigrantes e por
umas combinações políticas quenin-
íiuem entende.

(Continua.)

Si em 30 de Setembro
de 1906 o saldo do The-

trapas dos Estados, e atan-
do-os ao tronco Constitu
ciorial, os obrigará a girar
somente 11a esphera traça

das pretf-ínções pelo Supre
mo Tribunal dí Justiça.

E tanto foi justo e acer-
ta Io .0 procedimento di-.
quella instituição commer-
ciai, fundado no relatório do
Secretario da fazenda, que
o órgão official procurou
combatei, o por todos os
meios, tentando assim jus.;
tiíicar o acto caprichoso do

governo, a necessidaJe da
creação d : n >vos tributos
e a elevação das taxas dos
existente>; e depois de inau-
dito estorço, da"bárafunda
da sua argumentação, não
conseguiu mais do que de"
monstrar, com dados offi«
ciaes, o que affirmava aquei

souro estava reduzido a da pela* leis que nos re
494 65 1 $04 [¦ e á receita' ge,n.
do ultimo trimestre, isem oj Escrevemos com conft
auxilio do imposto de con- ança.
sumo, alçou-o de—ul for-. Deus consente, mas ná
ma—que em 31 de De-
zembro era o saldo repre-
sentado pelo elevado alga-
rismo de 8344151628, a-
presentando uma differença,

para sempre.
Não ha mal que sempr«

dure^ nem bem que íuncí
se acabe

}da Silva que está em egual-
idade de condições relativa-
'mente a Azarias Alves Meí-
relles, Fernando Alves da
iSilva e Valcrio. Francisco
de Salles, tendo todos pa-
go egualmente setenta e
oito mil reis. Doe. n. 2.

Era ainda aqui o caso
do sorteio previsto pela' lei
mas ao sorteio prevaleceu
a escolha arbitraria do pre-':'sidente da connnissão.

 . . A esperança diz hmgran- j E'certoque se procura
para mais de 339,7641587, i de poeta portugez, u u d\?\\justificar a prepotência do
antes mes 110 do recolhi- tarda, outro avança!
mento dos saldos das es j A redempção vem no
tações arrecadidas do 4 v fim
trimertre, que são sempie
muito superiorts aos dos
outros trimestres : e, por-
tanto, maior será a elevação
do saldo no Thesouro:
provado está, evidentemen-
te, pelo orgam otticial, que

Thèíphiló Bezerra Filho

la corporação e temos con- a. renda é mais que suffici
stantemente provado

Para tirar melhor provei-
to em seu favor, procurou
confundir o assumpto com
argumentos complicados.

Demos--lhe, porém, uma
forma mais simples, mais
regular, um methodo mais

laccina animal
Ròdolpho Theophilo continua ...&—?
vaccinar gratuitamente, todoa c|ar0 e ,nais facjl á compre

1 dias, de uma hora ás 4 da hensão de todos, para tira
tarde em sua casa no Boulevard
do Visconde do Cauhype n. 4

para tirar
s cihclüsõés exactas, que

ente para occoirer ás des-
pesas do Estado no corrente
exercio.

Não menos claramente
ficou provada, pelo mesmo
órgão official, a má vonta
de, o capricho, a tyrannia
do sr, Accioly, o seu ma-
levòlo e perverso intento
de reduzir á extrema mi'

InÉfi I ll||
ALISTAMENTO ELEITORAL

Razões de recurso

Srs.. membros da junta de re
cursos ei.ei-toraes da for-
TAI.EZA.

ORGANIZAÇÃO DA COM-

MISSÃO

(Conclusão)

5? Bm confirmação do

Finanças k Estado
m

Passamos hoje a outra
ordem de consideração que
não seia sobre o excesso
da renda do Estado nos ^m, falam sob a mesma

Falam em nosso favor o
Secretario da Fazenda e o

jornal official de 22 do mez

passado que, como orgam
do mesmo governo, ope-
ram debaixo da mesma or

três últimos exercícios, tão
evidentemente provado.

Não foi com o intuito de
demonstrar a existência do
saldo do mencionado pe-
riodo, que a Associação
Commercial se dirigiu, por
meio de uma bem funda-
mentada representação, á
Assembléa Estadual

Outra, muitp differente,
foi a nobre missão da-
quella digna corpordção,que
teve por fim único provar
que, sendo muito superior
a renda arrecadada á or
cada no reíerdo peiiodo.
dando logar á accumulação
de saldos pela grande su-
perioridade da, renda so-
bre^is despesas'fixadas, até
mesmo sobre as crimino-
samente effectuadas pelo

as conclusões exactas, que sei ia as classes laboriosas e" 
qUeacabamosde expòrcha

provam a nossa verdade, estancar as fontes produ-'mamos a attenção da junta
toras, convocando para tal ^ recursos para 0 facto
fim, inútil e prejudicialmen, g^^g.
te a servil e inconsciente n0 acto da proclamação
Assembléa, escrava de s. Q pres^ente da commissão
exc e que só funeciona para declarou que deixava de
vergonha e humilhação do 

proclamar jacintho Correia
Ceará. : da íjstrella por estar cum-

Na marcha vertiginosa prindo sentença na Forta-
em que vae s. exc, em bre ieza. a0 passo qúe no fim
ve o nosso querido Ceara <ja acta vem a declaração
ficará reduzido á terra da de qUe Jacintho Correia da
indigenciajapresentando aos Jjstrclla não foi proclama-
transeuntes o quadro dolo- ^0 supplente por ter resi-
roso da verdadeira miséria, ciência na capital, ser de

inspiração, obedecem ás
mesmas instrucções e, como
macacos de italianos, mo-
vem-se pelo mesmo aceno.

Diz o jornal official, co-

piando fielmente o relatório
citado e referindo-se ao
saldo do caixa geral do
Thesouro: «Elle attingira ao
máximo em 30 de Junho
de 1905, representado pela
quantia de 1.054 446$817

«Em 3 1 de Outubro es
cava reduzido a

. „„— UVUV1U »*M. wv«^»»—-7 

e legará ao seo suecessor, nacionalidade portugueza e
em futuro não muito remo- não saber lêr nem escrever,
to o cadáver da>: nossas in« Doe n. 10.
dustriase instituições para Onde a verdade? Não
que elle lhe preste ashon- proVa semelhante facto que
ras funerárias. "- as exclusões a que alludi-

Lava .u,uuuu ........... Felizmente para nósj já mos não obedeceram a fa-

911.374$666 ; sendo em vae surgindo na fimbria do ctos certos e positivos,com-' ¦~~/1 -' nosso horisonte político a provados por meio de do-
luz promissora das nossas cumentos?
esperanças, J Responda pelo recorreu-

A politica regeneradora te a própria junta de re-
do grande estadista, o ener. cursos,

gico e justiceiro presidente 6? Quanto á lista dos
da União, o illustre consc. maiores contribuintes de
lheiro Àftonso Penna, ha de industria e profissão, foi

30 de Junho de 1906 a
790.332$997-»

«Duhi veio o saldo deca
hindo até attingir ao mini-
mo em 

' 
30 de Setembro

—494.65 i$04i »
t Alçou-o^ porém, a arre.

cadaçâo do ultimo trimescaaaçao ao ultimo wmes- wtwu "»»•»« * «•»•; "• «*- "".*««— - çz 7 v vr 1 tv j r\ >
[ge 4o anno passado de— 'metter o çabrestão nos sa-' proclamado João .Au^sto4lManoel Dwgenes da Costa

g|. - :. '. .,' -

ILEGÍVEL

'•-•'.".

acto impugnado, declaran
do-se na acta que «nao fo-
ram proclamados, da lista.
dos maiores contribuintes
jde industria e profissão:
IAzarias Alves Meirelles,
por ser analphabeto; Fer-
nando Alves da Silva, por
não constar residir no mie-
nicipio; e Valerio Francis-,
(co de Salles, por ter sido
já proclamado como con-
tribuinte do imposto de de-
cima urbana».

A única allegação que
prevalece, em face da lei,
é a referente a Valerio
Francisco de Salles.

Relativamente a Azarias..
Alves Meirelles, nem hoü^'!
ve reclamação de quem quer ?
que seja nos termos restri-
tos da legislação vigente;
nem foi exhibido documen-
to algum que justificasse a
exclusão do mesmo contri-
buinte.

Agiu, pois, o presidente
da commissão por arbítrio
próprio, collocando-se acR
ma da lei.

Facto mais grave, po-'
rém. é o que se deu com
Fernando Alves da Silva,
excluído por não constar
que residisse no município,

Entretanto, 110 próprio
acto da proclamação, esta-
va presente Fernando Al-
ves da Silva que não só se
apresentou mas exhibiu re-
ciam ação documentada, -
provando irrecusavelmente
a identidade de sua pessoal

Pois bem, o presidente
da commissão, exorbitan-
do das suas attribuições,
não só não attendeu á re-
clamação que lhe era feita
pelo próprio contribuinte,
mas' manteve a sua exclu-
são, fazendo-o illegalmente
substituir j>elo contribuinte

- •¦¦¦:¦.-•, «3SW"' :k
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JORNAL DO CEARA'
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figurar naque além de
respectiva lista em quinto
logar, pagou quantia infe-
rior, setenta e um mil reis,
em 'vez de setenta e oito.
Doe- n. 2.

Se o facto exposto não
coustitue nullidade insana-
vel, então não ha absurdo

que não se justifique.
10 convém, repetir aqui o

que em começo se allegou
—a impossibilidade mate-
ríal em que se viu Fertian-
do Alves da Silva de rc-
correr anteriormente con-
tra os vícios existentes na
lista respectiva, quando o
edital de convocação só á
ultima hora foi áffixado.

7? Cumpre outrosim pôr

gal mente o cargo de aja-
dante do procurador da Re
publica, o que, entre oú-
trosfactos, nullificouornes
mo alistamento.

3;.1 Henrique Cais, pre-
sidente da câmara munici-
pai, continiía afigurar como
proprietário, embora ne-
nhum prédio possua no mu-
nicipio e em tal caracter
faz parte da commissão de
alistamento como supplen-
te e 'nesta 

qualidade teve
de funecionar por mais de-
uma vez.

4;.' Cícero Rodrigues Bar-
bosa é empregado munici-
pai e pela câmara foi eleito
membro effectivo, contra o

• que tem decidido por mais
cie uma vez o governo da

Vindo de Pedra Branca, Iprorompeu em altos gritos,
acha-se 'nesta capital o nos-jante os quaes não poude a
so amigo capitão Francisco |1^ôa vontade de Luz preva-
Brazil, que mal poude assis-. lecer. Logo muitas mãos

pegaram» bar.quiriha para
impedir a a se en ção.
jJÜÍJosé da Luz então, ven-
cido, teve que se submet-
ter á vontade soberana do
povo-

primei-
Peruam-

em destaque que foi pro
clamndo segundo supplente | Uuiao. _ (
Syndulpho Chaves que fi-1 5:.x Syinphroiiio Olyrnpio
"•ura em oitavo logar, si-Ide Paiva é carcereiro e ao
íenciando completamente a j mesmo tempo porteiro da
acta sobre a exclusão da câmara municipal e pela
lista de industria e profis-1 mesma câmara foi eleito
são do nome de Juvenal j supplente.
Gonçalves cia Silva. Doe. < 6:.' Por ultimo o cidadão
llf 2. I Américo Gomes Brasil, ve-

rèador da câmara munici-
pai e supplente na qualidade

Quanto aqui fica exposto de contribuinte do.imposto
é por-si sufficiente para de-j^ industria e profissão, ao
terminar a nullidade de to- mesmo tempo que figurava
do o alistamento, tal a gra- COmo doente perante a com-
viclade dos factos allegados mjssã0 fe alistamento, es-
e a relevância tios doçu- ^ava perfeitamente bome
inentos que os confimam de n0 exercício do.cargo cie
modo a não deixar a mais 

prep0St0 . do collector, o

APRECIAÇÕES GÊRÁEJS

tir aos últimos momentos
de seu venerando pae.e nos-

! so prestante amigo, coronel
Antônio Brazil, hontem fal-
lecido.

j Ao presado amigo, com
o seo cartão de visita, en-
via o «Jornal» a expressão
sincera de seu profundo pe-
zar.

Deram-nos o prazer de
sua visita o prestante ami-
go coronel FVancelino da
Silva Tavares, chefe, o.ppo-
sicionista em Ouixeramo
bim, para onde regressou,
no horário de hoje, com
seu digno filho, nosso ami-
go Virgílio V. da Silva Ta-
vares.

i •> í í.-, I ji ÍM* tWJKA6fà?*>. J

Coronel Antônio Brazil

Cobre-nos de luto a inespe-
rada morte de nosso muito de-
dicado amigo coronel, Antônio
Brazil, em quem perde o op-
posicionismo intransigente do
Ceará um dos mais fervorosos
c prestantes adeptos no interior
do Estado.

Hontem á tarde realisou-se o
seu-enterram erito, que foi bas-
tante concorrido. »

Elle seguirá no
ro vapor,
buco.

para

Livros para o Lyceu
e Escola Normal $jCasa tosscal ttâFe,,eira

que dá perfeita idéia da
seriedade com que costuma

ligeira duvida
Entretanto pede o re

corrente permissão para, ^ooédér nas coUsãs mais
antes de terminar o pre- importantes. Doe. 

'vis. 
11,

sente trabalho, entrar na 12 e 13,
apreciação de certas parti- j jjm .vj,sta ^0 anegado e
cularidades que vem trazer prova(j0 COnfia o recorreu-
muita luz ás differentes te qUe será) mais uma vez>
questões que aqui se ag1" 

provido seu recurso como
tam. ! uma medida de moralidade

1? O actual ajudaute^do'ejustjça que Se impõe,
procurador da Republica, yae com treze clocumen-
João da Silva Braga, é, ao tos>
mesmo tempo, secretario.
da câmara municipal, figu- Porangaba, 30 de março

rou como distribuidor de de 1907.

Üf Chapas na eleição procedi- . 
~~~7~

da pelo governo municipal üijti0 as famaüaB aoTTrtS Da
para membros da commissão yiDA e logo vereis a oura.
e está sendo processado

perante o respectivo juízo ^ rjv u; u ,M JT í í' I 1 \
seccional por ter, como tes- hijttVò 

||||ijj
temunha, jurado falso em " - . -

uma justificação1 de edade Ü0Spe(l8S 6 Víajaiit6S
para fins eleitoraes.

2? Alfredo da Costa Tivemos o prazer de

Wevne que actualinente es- abraçar o nosso bom amigo

erce as funcções de secre- e distincto acadêmico de di-

tario da commissão,éornes- reito, Hermenegildo Porto,

mo que sem prévio compro- j que acaba de regressar do

missò se arrogou o direito; Aracaty, onde se achava

,de' presidir^ o ai istamento; em visita á sua familia.

pimrtivo, exercendo ille i.

EOLHETiM (7)

Original para o «Jornal do CJòarií»

NUVEN-S

Aggressão
Por uma praça da guarda

civica, ultimamente creada
para a manutenção da or-
dem publica, foi aggredi-'
do ante-hontem, á tardinha,
sem motivo que o justificas-
se, o sr. João Guará,cidadão
morigerado contra quem
cresceu a ira daquella pra-
ça.

Esta, ainda em presença
de um official daquella guar-
da, quiz consumar á me-
dida de seus desejos, a ag-
gressão feita, no que foi
por aquelle obstada e man-
dada recolher ao posto.

Sabemos que ainda con-
tintía presa e que medidas
de repressão contra essa cia
morosa indisciplina estão

A' sua familia inteira espe- sendo tomadas.
cialmcntc ao nosso amigo ca-
pitão Francisco Brasil, que ain-
da chegou a tempo de receber
a ultima benção fie seu estre-
mecido pae, como ainda a todo
o município de Pedra Branca
aonde gosava o coronel Brasil
do mais alto prestigio, envia-
mos pêsames sinceros.

BÕMB—B—ML

Militãò Bivar
' Com a maior satisfação envi-

amos parabéns sinceros ao nos-
so dedicado amigo, Militão Bi-
Var,que perfeitamente restabe-
lecido da grave enfermidade
que o accommettera, regressou
de Humaytá aonde ha algum
tempo ss achava.

Balão Orazil

M<-tiv' s império-os im-
possibilitaram o temerário
José da Luz de íaztr a
ascenção em sua aeronave,
Hiiuncidddpara ante hontem,

Já o capitão Luz se acha
\m dentro da barquinha
prestes a elevar-se( quando
o povo, verificada uma
pequena ruptura.no balão.

1

nuvem que impede o brilho do
sol. A razão voltava-lhe; lem-
bráva-sé agora de tudo: do
encontro que tivera com Thia-
go e Faustino, da maneira por-
que este lhe forjara aquelle
sornno de seis horas; e sentia-
se pesaroso de sua fraquesa,
de que Eduir o tivesse visto
naquelle somno artificial*^ hu-
milliante!...

Com Ednir sedava justamen-
te o contrario. Passada a-pri-
meira commoção, levantou a
cabeça serenamente e regosi-

Ao soltar esse grito que par- jando-se da .maneira por que
tia do intimo de sua alma, es-! se portara. E\ que nas ocea-
sa interjeiçao que encerrava1 siões düficcis não é sempre o
uma multidão de sentimentos j homem que apresenta maior
ronfusos, intensos, indefini- j força moral. Muitas vezes uma
veisi estendeu a mão tremula e1 mulher que não inspira con-

ROMANCE

POR .

:toio-abá
kV?

IV

O nosso amigo João
Guará felizmente nada além
do susto soffreu.

Roubo
O estabelecimento" com-

mercial do sr. Antônio Pin-
to de Araújo, sito á rua
Formosa, canto das Fio-
res, foi assaltado ante-hon-
tem, ás caladas da noite,
por audacioso larapio que
azulou com um relógio e
corrente de ouro, trinta
e tantos mil reis em dinhei-
ro e outros objectos. no va-
lor approximado de qui-
nhentos mil reis.

A policia, tomando co-
nhecimento do facto, pren-
deu o italiano Colly sobre
quem recahem suspeitas.

Gottas d à vi da--
é o remédio que estabelece
a cura de qualquer doença
do estom go oik do fígado.

14$000
UM.ÁLBUM PARA RE-
TRATOS-na Casa
Menescal.

Balela official
E' do sr. Secretario do

Interior o seguinte tele -

gram.na publicado no < Jor
nal do Commercio >, do
Rio :

«Fortaleza, 15.
O numero de matrículas

no Lyceu d'esta capital é.
este anno, de 1,(91, amai-
or cifra attingida até hoje,>

Expliquemos a cousa co-
mo a cousa é.

Pelo regulamento do
Gymr.asio Nacional a que
esta* equiparado o Lyceu
do Ceará, estão abolidas a
matrículas avulsas que só cm
casos especiaes são concedi-
da?, e estabelecido definiti-
vãmente o curso integral de
preparatórios, dividido em
seis annos.

Assim, tolhida a liber-
dade da matricula, tst\ só
pôde ser feita por annos e
não por disciplinas, prolon
gando-se, muitas vezes, o
estudo de uma mesma ma
teria, até o quarto anno
seguinte.

Eis porque para esse
rim se exige tão sómeu-
te a declaração do anno do
etirso integral em que o
alumno se quer matricular.
Regulamento vigente art.
33-

Pois bem, o sr Secreta»
rio do Interior foi mulitipli"
cando o numero de matri-
culandoá pelas differentes
disciplinas do anno e chegou
assim facilmente á cifra que
assignãlou, que, não ob--
stante, não é a /erdadeira,
como ôé fácil verificar dos
dados officiaes.

Ora é sabido que o nu...
mero de disciplinas, ensi-
nadas por anno, varia desde
cinco, no mínimo, até doze,
no rháximoj inclusive as
revisões; d'àhi as 1.191
matrículas que são aponta-
das como cousa extr.jordi-
naria, quando o facto é na»
turalissimo, attenta a ex-
tineção das matrículas avul-
sas.

O telegramma, pois, que
só teve por fim armar a
effeito lá fora, onde a ac
tual administração do Ceará
continua, com razão, a ser
mal vista ; deveria, para ser
verdadeiro, declarar, como
das matéria?, o numero
exacto de matriculados, dis
tribúidos pelos differentes
annos do curso integral

Fica assim desfeita a ba
leia.

Ow Mortos

Telegramma dl Allema.
nha còmmunica a mnrte
de Carl Hülarid, cavalheiro
estimavel que entre nós
gosava do melhor c jnceito.

As amisacles que soube
captar neste Estado, são
.muitüs e, por isto mesmo,
bem sentido foi o f eu de.-
sapparecimeuto, que de
triste - surpresa encheu a
quantos o conheciam.

n seu digno irmão Oscar
Hulandj nossas condolen-
cias. '

ú(u\m doupadasoppa
jJuulllaò tecidas pggg
bGU n©V0 Sortimento a
Oasa Menescal

Interior
5anta Quiteria 20 *z jMarço

ds 190r ê

MANIFESTO

Oa abaixo asaigriados habi-
taates do mnuicipio de Saufca
Quiteria, pelo premente manifesto
ao publico, ao Estado o ao Paiz,
Vão protestar contra o iínposto
torritociai, convertido em lei
pela Assomblóa legislativa do
Kstado. ii'corrente o é natiiralw-
mo que o imposto tribute as
rendas do contribuinte, nunca
pore n sobro o capital e mimo
menos sobre cupiul i nbilis.v
do

As terras do município de S.
Quiteria, são por nitureza do
solo, estéreis, re?iquiiis o como
as de todo Estado, atacados
pelas successivassoccas; a pro-
ducção única que dúéa preca-
rio industria pastoril, sujeiti a
grsndts e repetidos prejuízos,
e esia mesma industria jáó one-
rada.depeBado imposto, desde
o diaimo, o imposto dó consu-
tíxO publico de miunças todos um
tanto exagerados absorvem
grande parte do valor
intrínseco dos gados grossos e
miunos que a terra produz a
custas deingentessacrifícios, de
seus proprietários. As mesmas
terras já paga o o imposto de
siza, transmissão de urop ie la-
de e não podia mais caber-lhe
outro imposto. Terras desvulo-
risadas por sua natureza, .muitas
das quaes expostas a venda não
encontraram quem as quesessem
por preço algum, se tornando
por tanto impossível ao proprie-
tario que mais das vezes só pos-
sue a pequena posse mesmo
ie miPreis, venha a pagar o
imposto de 2$000.

E quando outroB Estados que
•m boas condições vivem seus
habitantes como Paraná, Pará,
\ mazonaa&; dão grátis su s ter-
ras e as meiem sem ônus, nós
03 servos do Ceará, terra das
secoas, raottida no arroxo dos
impostos pesadíssimos temos de

fria a Ednir que por sua v,ez
não estavamenos enlcada.Vòl-
tou imuiediataiuetite, sentou-se
junto, á banca, onde pousou os
cotovellos, e erguendo os an-
tebracos, escondeu!o rosto en-
tre as mãos. A vista da prima
desfizera-lhe a obscuridade dasi
itièíÉs, como o vento áesfaa a

fiança pela exig-uidade de sua!
fig-ura, se torna,nas eonjuneta-
ras mais penosas, verdadeira
heroina. A grandeza da alma,
a tranqüilidade da consciência
e a lisura das acções são os
principaes agentes desse valor
moral que é o mais seguro es-
teio da vida*

â

Ednir desconhecia a causa
porque Odar desde o meado de
maio ultimo a evitava sempre
e sem rodeios; tinha porem
certeza de não o ter offendido,
e portanto nem lhe fugiu, nem
se humilhava. Seu pensaritiehto
perdera-se por vezes num deda-
Io de tentativas para encontrar
aorigeríi daquella evitaoão, mas
não'conseguiu jamais suggerir-
lhe um,'motivo aceitável. Ins-
tigada"pois pela sua inculpabi-
lidade e pelo que pouco antes
lhe dissera a tia, tomou o ai-
vitre de falar diretamente ao
rapazl íj porque não? Falaria,
não podiam continuar assim.
E levantou-se decidida, enca-
minhou-se para o mancebo, ap-
parente mente tráriqüilla, ainda
que ligeiro tremor lhe obstassè
firmar os passos, então lentos
e quasi surdos. Acercando-se
da mesa, apoiou neíla a mão
esquerda e se conservou um
instante silenciosa como se he-
sitasse ou quizesse rotroceder.
Ardia-lhe o rosto e o coração

porem . o temor, disse/em voz
baixa e tremula:

—Odar desejo fazer-te uma
perg-unta..-.

O rapaz sobresaltou-se, des-
cobriu a fronte e olhou a vir-
gem com surpresa. Tinha os
olhos marejados de lagrimas.
Inclinou novamente a vista e
respondeu com gesto desde-
nhoso:

—Faça. •
O tom da resposta era para

descorocoar,Ednir fez-se porem
desentendida e perguntou:—Porque ha mais de um mez
estás indisposto coramigo? Que
mal te fiz?

—Pergunte
encia.

—Ella de nada me
—E' natural.
—Que queres dizer òpm isso?
—Que tendo o coração perfi-

do, é justo que amolde a elle
sua consciência.

—Odar!... Que fiz eu para
mecodemnares tãOinjvrétíttfleiit

a sua consci-

aceusa.

naipitavacomfQrsa} veacendote? —eírç mia,

MANCHADO

—Injustamente?... Não o
fiz sem dados irrecusáveis.

—Quaes são elles ? Apresen-
ta-m'os...

—Para que?—Para provar-te a inverda-
de delles.

—Impossível.
—Verás.Quaes esses dados?
—Deve conhecel-os melhor

do que eu.
— Já te disse que não os co-

nheço. Descrês de mim?
—Descreio de tudo.
O rapaz tinha a vista no

chão, as palpebras meio cer-
radas e expressava nas suas
respostas suecintas iverdadeiro
desalento. Ednir fitava-o de
continuo, como se procurasse
arrancar-lhe do coração, a ver-
dade que buscava. Pediu-lhe
com a voz enternecida:

—Por Deus, Odar, não me
fales assim!... Dize-ine qua^..
são esses dados...

—E' desnecessário.
—Supplico-te I.. •
—Inutilmente*

que não existem, dahi a tua
inexorabilidade...

O bom ou mau julgador...
Mas acabemos com isso —vol-
veu orapaz e exaltando-se, er-
guendo afronte, fitando ria jo-
ven um olhar altivo:—Quer
saber por que não os apresen-
to? Porque prevejo que ha de
refutal-os com arrogância, que
affectará innocencia como o fez
até agora. Mas, que veria eu
na sua refutação? Perfídia,
hypocrisia e... e nada mais...

—Sou então uma pérfida,
uma hypocrita?.,.

—Seria supérfluo affirmal-o.
Ednir, ferida pelo resenti-

mento, afastou-se algum' tanto
da mesa e com ar grave, ges-
ticulando com a destra, retor-
quiu com a voz mal segura, mas
enérgica, tocante e pondero'sa

—Acabas de doestar-me du
ramente, não sei a razão por
que, visto que não me queres
dar as provas da falta que me
imputas. Ja não.procuro defen^
der-me, seria inútil.

{Continua)
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pn«8ar os pr >j rictarios para l'or-
r uros; pagando o imposto ter-
fitorial que oquivale ao deea-

propr iimento dos pequenos pro-
priotarjos que so verão na necei-
sidude do procurar abrigo oni
outra parte que não a sua terra
natal.

Assim os proprietários abaixo
assignado- em dofesa de seos
direitos, resolverão protestar
contra dito imposto e declarar

que só pagarão bg forem vió
lenta/los a isso, extorquidos pela
força publica, depois de esgota-
doa todos os direitos de defesa

que em direito lhes couberem*
Os ab. ixo .assignados cida-

dão brasileiros, que derão sem.-

prt prova do ordeiros respeita-
dores das leis do Paiz, «brem
exeepção a esto respeito, por
que juigão, demasiadamente ve-
xatorio esto imposto de inex-

quivel execução, por lhe faltar
base, cadastro de terra, imposto
creado sem uma rasão plausi-
vel ou salvação de Estado, visto

que os cofres públicos, regorgi-

tão de saldos.
Ao Exmo. Sr. Governador

do Estado fasem um appello, e

esperão que S. Ex. tomará

na devida consideração o que
acabão de expender sem ódio e

nem malicia.
Aos nossos conterrâneos, que

nos uaamos e defendamos o

nosso direito.
Franciíco d'Albuqurque Ro-

drigues, Manoel Alves da Fon-

seca, Lobo, AnrJró .Taco-

me, Miauei Ginuense da Pro-

ta, Manoel Feverino Magno de

Mesquita, Francisco Martins Perei-

ra,Joaquim Gorçalvs HÍRgalhàe*

GinocH, Coiirado Camello Ferrei-

ia, JoãoTimbó,Florencio Pereira

Damasceno,Uorothen Rodrigues,

Vicente Pereira Damasc*no, Fran-

cisco dePaiva Timbó, Onranode

Paiva Timbó João Timbó Pilho,

Vespasiano de Oliveira Maga-

Ihães, Antônio Francisco Morei-

ra,Ernesto Justiniano d'Andrade

Manoel de Paiva Timbó, Euclides

Lobo, João de Souza Terceiro,

JoséRibeiro de Farias, Antônio

Timbó Sobrinho, João Timbo
Sobrinho, Francisco Ferreira d'

Oliveira, José Ferreira de Oliyei-
raGiminianoCecero de Mesquita,
João Fclippe de Mesquita, Placi-
do Liborio de Mesquita.

Seguem muitas assignaturas

qeu iremos publicando em outros
números.

Iegçíú de todos
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1*131.0 PHARMACKUTICO

ANTÔNIO DA ÍT0^TATH80PHIL0

polo Exmo. o Iteviiin. Sn-. !)•
Jeruuyiíiü Thtiitté da .Siiv», V,hm'..

bispo Metriip' litaii.. iúi li.In
e Piimi 7. do liivr/JI. ti pcln- lv\ttio

o R vnnw. Siiik. Htsi oí ti.-
Aiuhz »nu8, Miruhhào, Parjiljyba e.

<U«g<W. )
Approvado |ic|» li • ,ii ( , iT
lá o FiXiim. e li -A ítiít*

ca-
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CT.
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mê
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário tenulra-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca* V.
tharro pulmonar, asthma Larynyite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos in fineza, efc:

O melhor remédio para a cura do ooqueluuhe da creanças
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratória*.

Diminue e supprime n febie dos tuberculosos.

naquiio dose V ei r h
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[Adultos : 3 colh»res das .de sopa por dia
Mnoaa: 3 cháDOSE p

DEPOSITO:
cPfiüFmacia 

Prance^a
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

A VENDA 2? \

Casa jVíene r "1.

CEARA1—FORTALEZA

m jjí

Venda-se também uas pliarmaci^js Pastem4 Pontes e'Albino.

Casa Menescal
lioQ wm t papelatjia

£cuças, vidros e Miudesas
6 e 8-PR.\ÇA DO FERREIRÂ-6 e 9

F). lOiniliíi I»ei*eira

Felicitamos a nossa quervla
mama pela data de seu feli
niversario nataliciõ, (6 de n,

ço) e prasa a Deus que se rc

produza por longos annos,entre
flores e risos esse dia de inti-
ma e de immensa satisfação pa-
ra os seus filhinhos

URNKSTO e

HRNESTINA.

VINHOS
____c-l .1- :-K~^

! v -
-• 

'.v

cie

EtntiiSÈi litpliâes
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te. os rheumatÍ8mos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmacias.

MARQUES DIAS ã O chamam a attenção de
seus freguezes para as seguintes marcas de vinhos que
acabam de receber e de que são depositários n'esta praça:

Vinho tinto ou
ancoretas.

branco da raarcaTP& I<% em

&. >í;S
Chácara

¦¦¦

Vende-se ou alug;a-se
mediante contracto uma
chácara na viaeinha villa
de l?ora<ça1>a, junto á pa-
rada terminal do bonde,
tendo opti mo clialet re-
cen temeu te construído
com accoinodaçòes para
grande família, vastissi-
mo terreno completa-
mente arborizado, es-
plenclido jardim, cata-
vento, banheiro e água
encanuada para toda a
chácara.

A tractar com João da
Costa Bastos &> Filhos
33-Pr»ça do Ferrira-33

Esta marca já bastante conhecida pelo seu typo superior
bo de muitas outras marcas, rivalisa vantajosamente com
a marca PRR, sendo actualmente preferida a qualquer
outra.

Vinho tintOpara meza e Vinagre br^ncoda Figueira
da Foz.

'•. ¦ ¦¦ ¦¦».

Vinho fino do Porto"S, Amaro^ Em caixas
de 12 garrafas, contendo um santo,- quali-
dade muito especial.

Vinho de Missa superior, em caixas de dúzia.

Vinhos do PortO da marca «Sol» em barris e

Livros Collegiaes
* na €>asa Aienessal

6 e 8-Praça ío Furreira-6 e 8

Menesciil vt Ribeiro.

praça do ferreira n 6 i> s.
Pharinacii Funiill
Illnv. Snr Pliarni. José í((hy dà\

Custa
hecebi sua caria oomualade liõjc qiiecom satisfaçãu respondo,
Pergllnta-iut> V. McC. se <i srn ] [f mm-

rado deiiomina.li» ^Rniderriiiii.t'' tom Ri-
dooiliiâo |irociiiii(l(i t;m iitiiiljii j.||iufji.'i
cia, se rssa pi-nciira l«m sido constiintft
ejsesei qual ofUVitd (|iii> |,mii pnwlu/i.iu
com o res.aur.id.ir da lt<'l|cs:i ilu |ínihv.

Digo-lbe qné ci.nslatileiiiiMitc ti-ni o's.u>
{>ra | reparado pror-ma en u>iiilia pljiir-
macia e prova dUt.o .síi.tí as coiiqiravqijts
lhe tenho Jeiio. N.'

Quanto ao efleito nádá [ipsso ilii
antar poi^, a mim nada iiiteiòssán.dò
Linnca collii Of>iniõ«s; f. de siippVir; n
pela stla grande sáhidá qiú* si-ja
bom inedioainoido.

Terminando; a.diahlo-llie qji«
fa/er esta o uso que lhe convier.

De V Mê
Amigo e Culle

Aflonso de Pontes Medeiros-

WWBWê
ao ^PuBlieoeo <§ómmcrGio

Os confeitos bolinhas de assucar da
fabrica Emilio Si não contêm na colo-
riiação .dos mesmos tintas nocivas á
saúde, como está provado com o ai Lesta-
do medic» do |i!lustrado 'Dr. Kdnarclo
Mamedô, que vai collado nas latas dos
referidos confeitos. Assim o publico des-
sombrado tem ra>.cão bastante para dar
preferencia á compra de nossos confeitos;
pelo que muito grato sou por tamanha
gentileza.

Ceará I5 de Fevereiro de 1ck>7.
EMILIO SÁ.

2-30
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&rngos Heligiosos

s-12

na Casa Meneseal
6 e 8-Praça do Ferrelra--6 e 8

k Pharmacia Pontes

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica e
ao publico cm geral, que acaba de receber:

de ácido carbolico (para
a toilette.)—

Agrua mineral do Con-
trexéville—Klixir defer-

ancoretas
•« \"

MajrncHia fluida de
Murray, ingrleasa.

Feptonato de ferro de
Robin,—VanadiolHélo-, _ ,_ -_ . ,
uis-Santal Monal-Seruj *o de Rabuteau-Borld-
m injeitavelde l^raisse; «»« Meissonnier-Baleia-
(câcodylo.iodo-hydrareirico), em am- "»<> Benguô-Pilulas or-
poulas.— ¦¦¦:'¦: i eintaes (paia o desenvolvimentov • ; dos seios)-Pnosphodyna de

Buinictína-Pepton»; — Lalor-Phospliovinato
Roger- Sabonetes in-jdeouro Jolly-Antical

culose do I>r. Chevreux

Xarope Ilepnrativo
FORMULA

* —1)0—

Dr. Eduardo Sat.gado
PREPARADO

ííelo Pharmaceutico
Antônio <la Votiiin
Theophlllio

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apreson-
tado.

E' de êxito seguro no traiame.n-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como-sejam: srphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precotiisado no trata-
mento de eicrcfulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas j
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

DÓSK:
Adultos : 1 colher das de sopa ;íi

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia i^rancezá
48 -Rua Major Facundo—48

Cdará- Fortaleza

VINHOS finos do Porto em caixas de dúzia das
marcas Adamastor, Camões, Reserva, Especial, Viriato,
etc. :

VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL, qualidade
superior. v

^VINHO VERDE em barris e engarrafado
T?ra tai?^?í5?Ç? S??Ê?8l__í Jíer«0j_tb| Cidra, Cognacs etc

-Completo sortimento de estrados fluidos de Dausse Aiuó esaes medicines
etc... etc...

ITard plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80

H
da

¦ :¦;¦: . ¦ :'-' '¦:/:>- 
\C*"f,' 

- ¦.¦.'.!.,¦.'

%.'-::.. -k "'. ;

IFAM-SE duas lintlss
bonecas que èsiáò
expostas na vitrina

«Libertadora», cantei-
làs a Rs, 400 è Rs, 2úo

na LIBERTADORA.

Compra-se uma cazí-
nha de telha e taipa Infor-
S£$§SS EÇ.** typographia.

MUTILADO
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MANTEIGAlEPELLETIER DEJ.LEPELLETIER, DECARENTAN
MELHOR DE TOD^S AS MANTEI

9V venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida ~
a md,iiLüito em todos os mercados do
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Pharmacia Hollanda

Vinho Reconstituinte
DO

Xarepe de Jnca c Bromeformio
(PUL MOINA)

dopr J\s\ro\abio passos

j.ibro-pápelaria JJivar

«rtjaww.i'-'"-1"'•'"•"'<•" •'•<<¦'¦ _______

-DE—

Esto remédio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratório

Vidro 2$500

Dr. M, Moreira da Rocha
I Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

lescentes, anêmicas, senhoras gra-.
vidas e depois do parto. Cura; pílulas de Cerpma e l\ermes

em pouco tempo as floresi D0

brancas. •

mlHi ei tstlas as Mas | 3>. /k freira da Socha
jsljpacias ta lsla«»

Preço—4$500

Bivar

0 Xarope 6e Cabeça de H «W
IODURADO

do Pharmaceutico
I

3. p. de Hollanda Cavalcante
,iopura o sangue contaminado pelo germeh da
àmÚ Tem sido improgadõ em iodas as mo-
íestias quo procedem de impurosas do sangue
Üs resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ00

Estas pílulas cuidadosamente manipuladas
constituem nm medicamento de alio valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a _expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão »
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

ruas-Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CE AR A'-BRAZIL

))

DR, M, MOREIRA da KOCILv

Especifico contra a hypoemia— «vicio do
comer terra>—geophagia.

Ha f ma da J©ollonda
RUA SENADOR POMPEU N. ico

AKUTOS
U Gabral L Cia

EÜA MAJOR FACUHDO 64a

Edites da casa "Sivap

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mathc-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4* ^^

Álgebra'Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, .^^
2 volumes - . ,, _ .„_

Noções d? Chimica Geral, pek dr. Francisco Marconc.es
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa otncial e

psrticularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz. .-¦ . „

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.

Brasil, Lento de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará, ^
1 vol. cart, _ . n T\\aa

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João tt. Uras ^gj
Sobreira, br. cora capa ¦;.

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo protessor ^^

Cathecismo da Doutxina Christã, por D. Joaquim José Viei- ^
ra, 1 vol. br ,

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Horta, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do HabeaB-corpus, formulário pratico por JS. Silva _

Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
kFome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

A Variou 
'e 

Vaccinação no Ceark, de Rodolpho Theophilo
br.

i| O Xarope Feirai Goáíiosto |
ê .por N H
«1 F. Randolpho X. ¥

da°Silva

Approvado pela Iispe-

I ctoria de ' Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até S
hoje conhecidos contra:—

Si Bronchites, Inflnenza e g-
Si ijfeffões pulmonares. tg
^ A efficacia d'este po~ jg

deroso medicamento,còns. S*
I:_f:._ ,:.,~ -_.;.íri„ sr?titue o seu umeo recla* Ss
me. p

Acha-se a venda na í^ua çgL
S«nna JVladureiran. 85. 'g

« INFORMAÇÕES g*| na Praça J. d'Alencar, 14. 
g

3â
T4Wúm

Preço .

9srlS

2Í|000 g

7$ o

.« CoBwcffo rfa» Leis do Processo Judiciário no Estado do

Chamamos attencão de sua illustre freguezia para as seguintes jj. ,

ras de charutos de que teem constante deposito para vendas \ugishção Municipal no Estado do Ceará, por Lesioio ae
raar ^ralhn o a nrecos os mais módicos possíveis. a. Martins Pereira br. - :_.>
em grosso e a retalho, c a preços os md . 

j> ^^ comvUtaS, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenjey ^or

peCost?f«ra,a*?^a pi Shnto * O P« ^Cadaao da Silva '

Bella Bahiana
Sympathia

Nóémia
Olho

Lindos
Sclectos

Luzos
Hygh-Liíe

Corneteíro
Graziella

Rainha Ki gente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMiraozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victorta Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Li dia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas

^rasilenos
Turunas

Ma rocas

Leopoldo
Boheroios.

Cartollihha

Nho-Nhos
Cartolla

|Vulcanos
,( liraijcle f variado -ortim^nto que Mi í'^pi a.

Em v;s 3 ;-^.,e ; ^- deixaráde. ficar satisfeito quant.-" a qu;

iidad< • r -C' do uma ligeira visita á Bua Major Facundo 64a

,-wjg'j ^T RâR^S^ã^i

& (2. BoÂmX & @,

2$0Ó0
2$0U0
2$000
2$Ò00

3$000

2$000

2$0üO

j$ooo
A. maruns jroiwu» ui. otnc-fí

Poedà» wmftote., pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley or ^

^mor « Ci4e - drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander- ^

Protlrfi, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley ^^

BraMros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. , , .

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br* . .

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castnciano, no ^^

prelo, br. .
@rande deposilo dc:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e cursor

„ religião.
B medicina. /^/
„ direito e jurisprudência.
B educação civica e moral.
t litteratnraí etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas 6 compêndios para estudos das Im-

guas: portugnezl, franceza ingleza, allemã, hespanhola, .tahana, latina

TRATADOS DEMÜSKM |»am: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de solfeijos.
PAPEIS' almasso, portuguez, officio, amizade, dipiomata, phantas^j sfida,

de cores e sortidas, algodão coris sortidas, jornal impresao, assetina-

do e papelão.
CAR10ES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioioa-ObjeotOf pira üiBcn

|l pto»a a BenartioSw PttbUw», tintw, eto,a«to

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? W,-ZEl,
$100 Português, tinto ou branco

«ioo Praça do Ferreira 1.38
EMÍLIO SA'

Tu joadodè cedro
Tem em deposito e esTá' re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com»

pras de 100 dúzias* acima.

João Nery
fyia JVtajor facur\doIllô i j — 3o

^accas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem

í. excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

n
¦9

»

r»

Veüde-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CapK
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

£*'? V

MUTILADO

KsGovas para dentei
'*—^as melíires que vem «o merea-
do vende a

CASA MENESCAL.

>


